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 “ A minha  dedicação  a  todos àqueles que  se amam,  e se transforma  a vida  em músicas , em fantasias  pra se amar., nem sempre  aquela pessoa  que  a gente  imagina  que  está  do nosso  lado que nos amamos  é nossa  alma gêmea tenha aquela preferida” 

 “Cada um tem uma   forma  de interpretar  e  expressar o  amor. 

 “ 




 Todas  as pessoas que 

 possuem um  jardim  em 

 suas  casas, com essa 

 natureza  radiante  que são as flores ,porém  são  

 molhadas com orvalho  e 

 águas  regadas. 

   O jardim  tem suas  histórias  

 , é  cercado  de meiguice, suavidade, a transpiração do amor  e de carinho, 

 sensibilidade, aroma e 

 músicas. 



 O jardim  borboleta, Joaninha  

 , beija-flor  e as flores. 


 Um romance não 

 correspondido entre a 

 borboleta e o cágado  ela 

 consentia  o sentimento  que o cágado  tinha  uma paixão repentina, mas não  dava  

 nenhuma  resposta. A 

 borboleta  vivia em morada e o cágado  em outra  bem 

 longe, todos  os dias  a 



 preocurava   com suas 

 canções adocicante. 



❖   Capítulo  1 


 O cágado  cantarolando  

 A borboleta   sempre de manhã acordava, ia  até seu  quintal  ver suas  flores  que regava, no olhar e outro  escutava  alguns  tim- tim  ficava assim naquela  com os  ouvidos, de repente  vinha  um cantarolado  lá  longe, a borboleta  em sua casa aflita. 

  De longe  vinha  o cágado  cantarolando         Passo aqui todo dia         Pois eu gosto  de ver         Essa borboleta tão linda! 



        Que  é  meu viver   

        No jardim cravos  rosas  e Jasmim        E folhas  de alecrim        No encanto  e o desejo  da borboleta       Tim-Tim  


 O cágado  sempre  com alegria das músicas que cantava, ia e voltava pra ver a amada com  seu cantar  


       Minha  loucura faz eu sorrir      Sou o cágado  cantor  

      Que  vocês  gostam de ouvir  


      Quando  passo  nada  vejo     Só  me basta sonhar  



     Um flor  e  um  beijo  

    Que  eu quero  te  dar  


 A borboleta  lá  no seu habitar tranquila nem  ligava  pela  voz que ouvia  


      O cágado  cantava : 


   Borboleta  não  se esconde  Porque eu  quero  te ver  

  Vim de um lugar bem longe  


 Eu não  posso  te perder  

 Seu rosto  me fascina  

 Como  céu  

 Suas   asas  tão  linda ! 



   Como  véu  


    Borboleta  ,borboleta! 

   Não  fizestes assim  comigo   Me deixando aqui sofrendo   Eu te peço esse pedido  


    A borboleta  esperava o som das músicas passar, ia até seu jardim  sozinha olhando  o jardim  surgiu  voando  um beija-flor  que  a conheceu e  a  joaninha  e ficaram sendo amigos. 

   Todos  os dias  os três saiam juntos pra regar o jardim, Joaninha com suas pintas coloridas  disse  : Toda vez  que passo aquí por perto ouço algum barulho de música. 

 Acho  que é do cágado anda por aí 



 cantarolando apesar que não a conheço já ouvi falar por aí  

 -Beija-flor  disse: 

 Lá vem ele com o seu cantar, o cágado  nem chegou no jardim, de  longe  começou  a cantar! 


   Estou  chegando  sem pressa  Não  demorei  mas cheguei  Agora  que estou nessa  

 E isso  que entrei  


 Borboleta , borboleta! 

 Não  queria  falar  comigo Esse  amor que está no peito Eu ando, ando  e  não consigo  



 A maré  está cheia  

 E o barco está vazio  

 O teu amor  me  ascendei-a E eu  aqui olhando o  rio  


  Vou embora  e amanhã voltarei  Estão pensando que não volto  Mas  amanhã  eu  voltarei  O cágado  não  chora  

  O cágado  não mente  

  Abraço   toda a gente  


 Não tem  um dia  que  o cágado  não cantasse pra sua amada borboleta  


 A falta  de você  



  Hoje  não vou  

  Ver ela   , porque  

  Não  estou bem  

  Alguma coisa está  

  Acontecendo  

  Parece que estou  

  Morrendo  

  Não  sei  o que fazer  

  Vou me enlouquecer  

  De tanto ficar  

  Em casa  

  De vontade de morrer  

  Se morro de saudade  

  Mas  a saudade  

  Não  me mata  

  O que  mata  



  E a sede  

 Da água  que bebo 

 A dor que  sinto  

 E me mata  

 E a falta  de você  


    A borboleta  de bem com sua vida, nem ligava  pra  as canções  que  cágado cantava. 

  Joaninha  sempre  com suas  pintas resolveu também  jogar umas  letrinhas  pro cágado. 


      Meu amigo  companheiro      Onde  você estás? 

      Tem  muito tempo  



      Que não  te vejo  

      Onde andará? 

      Se eu disser  

      Que  te desejo  

      Você vai me ligar  

      Ou na louca  

      De um beijo  

      Que  quero  ganhar! 

    O cágado  sumido dos  ouvidos  de todos, ninguém  mais  tinha visto  em jardim nenhum, desapareceu da sua rotina de ir e voltar todos os dias. Borboleta desanimada não dava mínima atenção ao cágado parecia um pouco triste por não ver o amigo. 

 Joaninha  disse: 



    -Borboleta  dei  umas cantaroladas pra ver se ele volta   , estamos  acostumados com ele e suas canções  adocicante espero que  não  demora  voltar, volte logo! 

     Se você está nos ouvindo, volte logo, não deixastes a gente sozinho, nós precisamos do  teu canto, da sua doçura, do seu jeito louco de amar  ,volte! 



❖   Capítulo 2 


 Joaninha  apaixonada  


    Joaninha  acomodada, com  a falta  do cágado  foi  até  o jardim  e junto das flores começa a cantar . 



     Comecei a minha vida de cantar     Olho pro jardim  e o céu     E o  luar  

    As estrelas  lá  bem  longe    Eu aqui  no meu  lugar  

    Chamando  o seu  Nome 

    Vem aqui  me ofertar  

    Com as flores  


   Joaninha  sofrendo e o cágado nada de dar um sinal . 

 Sem cágado os dias da joaninha  são  tristes 

 . 

          Joaninha voltava  cantar! 

 Há como posso ser assim  

 Vou  arrumar um jeitinho  



 Pra mim  

 Devagar  vou ali  

 Andar por aí  

 Tentando te encontrar  

 Vou mostrar  pra você  

 O meu cantar! 

 Lá, lá, lá, lá, lá! 

 Se não  canto não  te vejo Se olho não  te encontro  

 Quando  eu respiro 

 Cai minhas  lágrimas  

 E começo  a soluçar  

 Vou mostrar  pra você  

 O meu cantar ! 

 Lá ,lá, lá  ,lá! 

 Lá   ,lá, lá, lá  ,lá! 



     Joaninha  esse  jardim  florido, me faz muito bem,  andando  entre  as flores  me faz lembrar as   vindas e idas do meu amigo cágado , que  não  dá  mais  notícias, alguma  coisa  aconteceu por  ele não passar  por aqui  cantando , eu não  posso acreditar que  nos  deixou  , minha  opinião é que nunca  ele  deixaria  a suas canções adocicante  sem brilho  de cantar     Desde o momento  que a conheci, é muito  lindo  ver essas canções  que me marcaram a minha  vida ,aprendi cantar  com o cágado  as minhas  canções  é  meu professor. Por morar muito  longe, e eu não sei o destino  da sua moradia  ,estou  com muita  saudade, espero  que não  demora aparecer seu cágado  cantador de todas noites  e dias. 



 Joaninha disse: 

 -Vou preparar  algo pra sorrir. 

 Não  sou o cágado, mas conto! 


     Fico pensando   

     O tempo  todo 

     Meu pensamento   

     É  você  

     Vejo o sol 

     Lá em cima  

     Eu pensando   

     Em você  


 Acho  que  aprendi  falar alguns versos também. 

    Vão  , chegou a hora e não  demora! 



    Quando  chego no jardim    Vejo as flores  

    Sorrindo  pra mim 

    Com suas cores 


    Vou embora  pro outro  mundo    Se o cágado  não  aparecer    Pelo menos  um segundo  

    Eu quero  te ver. 


     Lá  no céu vejo estrelas    Mas não  é você  

    E eu aqui  nessa perda 

   Em te esquecer 


    No  rio vejo peixinho  



   Jogo beijinhos  pro  ar 

   Uma rosa com espinhos  

   Que quero  de dar 

   Ou que seja na terra  

   No céu ou mar 


   Joaninha  se cansou ,e não  quer mais saber  de cágado, as músicas   está  nos teus sonhos  e  no seus ares. 


         Meu coração  dispara         A chuva cai 

         O tempo  me engana         O vento  vai 


       Seja  o que for 



       Esse  mau de amor  

      Que ouvir  de algum lugar      Não  se foi  

     Com o seu  cantar    

     Ou é  de lá  

     Do infinito  

     Ou do cantar  

     E do tempo  

     E da chuva, 

     E do vento  

     Ou o luar. 


 Joaninha  ,  beija-flor e a borboleta  Tim-Tim, ninguém  mais  tinha   força pra viver se ver o cágado.  Joaninha  se inspirava  nas canções  e tentava esquecer  o amigo. 



    Não  sabiam  se ele voltava, ou sumiria pra sempre, mas sem perceber  que alguns minutos  algo diferente  ia acontecer, pois outra  borboleta  veio  voando, voando, parecia  dizer coisas . 

    Beija-flor , eu espero  e confio  que cágado    mesmo  estando  longe ou doente lembra  que nós  somos  amigos,    Borboleta  ele deve  ter ido embora  pra um lugar  mas longe com o seu cantarolando  empolgante,  sinto saudades das músicas  que ele  cantava . Eu admiro  o cágado, mas  na preferência  é só  amizade. 

   Traz a emoção  pra gente,.   animação, eu acordo  ouvindo  da janela,  as  flores parecem  que não  tem mel ,não  é  beija-flor? 



    Há! Minha  amiga  , ando  voando  em muitos  jardim  florido, beijando e  dando benção  as flores  , estou pensando  ir pra um lugar  bem longe  dar algumas  viagens pra  eu  conhecer  mais jardins  e amigos . 

 Enquanto  o cágado  não  retorna, dá  pra fazer algumas saidinhas desse nosso ambiente. 


    Beija-flor   perguntou  a borboleta : 

  -Você  acha que o cágado  volta  pra perto de nós? 

    Borboleta  respondeu  : 

   -Claro que sim  !   Deu  essas sumidas , acredito  que não  demora  voltar  , nunca foi de fazer isso ! 

    Beija-flor  disse : 



 -Por paixão  à  você  ele sumiu,  não  vê que está  apaixonado, pelas canções  e o que ele fala  da pra perceber  , e  sai de tão  longe pra declarar  os versos  que  canta. 

   A conversa  acabou , a borboleta  parecia não  satisfeita  com o que  o beija-flor  falava 

 , ficando  no final  calada, porque  apesar ela  gosta do beija-flor. 

    Joaninha  aparece  cantando ! 

        Vejo a hora  passar        Parece  que não  

        Vejo mais  canção  

       A tristeza  vem 

       De lá  

      E  encobre meu coração     Se as horas  voar 

     Mas não  tem asas não  



     Se o tempo  fechar  

     Mas não  tem portas não    Se o meu  coração  cair   Mas não  cai não  

   Se meus  olhos  fechar  

   Mas o pensamento  diz que não   Quando  o dia se abrir  

   O universo  se encontrar   E o coração  dentro  de mim estar   E o amor  vai brilhar! 


 Joaninha  se despede com a uma bela canção ,e toda sua  dedicação  à  seu amigo cágado. Eles irão  surpreender  com o cágado  de volta. 

❖   Capítulo  3 




 A volta  do cágado  


    Beija -flor  andando  por as cercanias do jardim, de flor em flor,  de repente  ouviu uns  cantarolado vindo  de bem longe, ficando apreensivo. 

 Disse : 

 -Deve ser o cágado! A muito  tempo  ficou sumido. 

    Será  o que aconteceu ? Vamos ficar  sabendo! 

 Beija-flor  continua  a voar e de certeza  era ele,a moçada  de tanta  tristeza, vão  se encher de alegria com o amigo  cágado  de volta a sua jornada  de trabalho  de todos  os  dias  ,com suas canções adocicante. 

    Ninguém  imaginava  que cágado  iria  sumir  , porque  ele  era muito  apegado  aquele  lugar  que trazia muitas  inspirações  a sua  vida amorosa  , jamais   ele estando  vivo    ia abandonar  os amigos. 



    Cágado de volta  com sua empolgação  e o cantarolado. 

    Beija-flor  disse : 

 -Vou ir embora  , mas  não  vou contar nada ninguém, estou  de voz calada,  vão  surpreender com essa voz tamanha, explosiva está  de volta. 

 Eu não   canto, mas com meu amigo  cágado  da vontade  de cantar. 

  Cágado! 

                   Estou  chegando                   De mansinho                   Pra você  me escutar                  Eu estava  escondidinho                  Só  via o céu  e o luar  


                  Se morreram de saudade                  Mas a saudade não  mata                 Se são  amigos  de verdade                 Andaram me procurando  



                 Não  informei nada  ninguém                 Mas aqui  estou voltando                Pra alegrar a  bicharada                Eu aqui  estou  chegando Cágado  disse cantarolando :                  Se acharam  que morri                  Mas não  morri não                  Eu fiquei  doente                  Mas não  morri                  De paixão  


                  Se a paixão                 Tá  no meu  peito                 Porque  tenho  explicação                 Se amo sem defeito                 E ter o amor  no coração                Se o amor  me enganasse                Eu não  estaria  cantando  



                Seu   me  maltratasse                Eu não  estaria  cantando                Se eu não  pensastes                Não  estaria  cantando                Se eu cantar                Estou te chamando Cágado  ,vou mudar um pouco  o modo de cantar minhas  canções, já  que ainda  ninguém  sabe que voltei. 

                 Olho pro céu                 Vejo a chuva  cair                 Sinto uma ausência                 Porque.    Estou  tão  sozinho                 Aqui  nesse vazio                Vou olhar  pra todo lugar                Vou sentir  o meu prazer  do amor                A chuva   cai no meu rosto               Me dando  banho  



               E me molhando              Devagarinho  

              Devagarinho  

             Devagarinho .. 

             Eu todo molhado             Serei um  rei 

             Com coroa de flores             Molhadas  

            Serei um rei 

      Cágado  que só vive de rima  ,  , começou cantarolar canções  sem rimas. 

    Cantarolado de cágado: 

            Eu com meu sorriso            Tão  gostoso  de sorrir            De animar 

            De procurar 

           O meu sorriso  alegre           De  sorrir  



          De desabafar  

          De tirar a tristeza          Do lugar  

          A consequência 

          A paciência  

         A loucura  

        De sorrir  e amar há, há, há, 


 Cágado  parecia  meio desanimado,   cantando canções  mais leves  suave,   sentado  no portão  do jardim, ali cantava. 

             Veja bem 

             As canções  que estão  cantando             É  pro coração  ouvir             A minha  voz  rouca             Eu vou lá, vou lá            Vejo as flores  se abrindo            No jardim        



            Lá do céu  o sol            Eu aqui  sentado            Com meus  olhos  fechados            O meu corpo  quer te amar           Eu rolando de dor,dor,dor, Por morar bem longe  não  dava pra ninguém  se aproximar  , porquê   ninguém  sabiam de onde cágado  vinha, aparecia no jardim  das casas cantando  e viu uma borboleta  voando toda empolgada  se apaixonou. 

           O cágado  disse em forma  de música: 


                Eu  vou ser                Quem você  é                Pra ter asas                Pra voar com você                Quero você  comigo                Mas é   um castigo  




                Você  me abandonar                Me deixando  aqui                 Só te olhar                 Venho correndo  tanto                 E não  consigo  parar                 Eu mesmo  sentado pareço                 Que estou andando                 Os trilhos da vida me levam                 E não  deixa  eu parar                 Porque  sou forte  


 Cágado  dessa vez sozinho   ,  parece  que a sua tropa    nem imaginava  sua volta   cantante   , sempre  com essa loucura  de cantar pra lá e pra cá. 

       Cágado  cantador! 


❖ 

 Capítulo  4 




 A volta do


























































































































































































































